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ATA DE RELrNÃo pxTRAoRDINARIA, REALIZADAEM l5 DE oul'uBRo
DE 2001

Aos quinze dias do mês de outul:ro de dois nril e unr, às dez horas, realizou-se ua sede
do Conselho Estadual clos Direitos da Criança e do Adolescente, reurrião extraordinária,
para tratar da seguinte pauta: l) Avaliação da ll Conlerência Ludica dos Direitos da
Criança e do Adolescente do Estado de São Paul o; 2) Avaliação da IV Conferência
Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente do Estado de São Paulo; 3)
Aprovação das atas attteriores e 4) lnfornres gerais. O Vice-Presidente Fabiano
Marques de Paula. no exercício da l']residência, abre a sessão e faz urna homenagcrn ao
dia do Professor. dando prosseguinrento solicita ao Conselheiro Dr. Jordão que
apresente sua suplente Dra. Maria Ângela Ferreira. Irricianclo o
Conselheiro Ulisses solicita a verificação do quorurn, pois diz ser suplente e que não foi
collvocado. O Presidente verifica, inicialrnerrte, a presença dos Consellreiros titulares da
Sociedade Civil: Celia Apareci«la de Souza. Sílvia P. V. Brunetti de Paula, Linda
Simone lr{allak e Jose Bentardo Rodrigucs, a scguir as justiÍrcativas dos Conselheiros
ausentes: Haydee lVlannelli da Silva, Davicl Funryo, Maria Perroni, Maria Cristina
Ferttattdes e Oleia Jorge Figueiredo e na fornra reginrental foranr indica«los a assunrir a
titularidade os Conselheiros suplentes Ulisses Duarte Guirgel, Alderir G. Penha e
Milton Peixoto Luna. A Conselheira Sílvia esclarece que Dra. Haydee está cle licença
por ternpo indeternrinado e que devido a licença da Conselheira Maria Perrorri,
deveriattl ter sido convocados os'dois primeiros suplentes. O Conselheiro Ulisses diz
9u0, regimentalmente, a ausência deve ser contunicada, por escrito, até 48 horas antes
da reunião, para que os suplentes possanr ser convocados. Desse rnoclo o Consellreiro
suplente não será cotlto telrt sido convidado para a reurrião, alénr cle que se rrão
estiveretll presetttes os dez coltsellteiros, na condição de titulares cle cacla representação.
a reunião ficará prejudicada. Prosseguindo o Presidente interino verifica a preselça dos
Conselheiros do Poder Publico. estando presentes os titulares: Ada Camolesi, Neide
Cândido, Rodrigo Correia do Antaral, Cecília Medeiros, Fabiano Marques cle Paula,
CÍntia Byozkowski, Jose Antônio Jordão e assunriranr a titularidacle enr substituição a
seus pares, os Consellteiros suplentes Beatriz Carvalho G. dos Santos e Mariângela
Ferreira. O Presidente interitto, tta tentativa de estabelecer unt teto para a reunião, conto
o regimento interno é omisso, subnrete à plenária para que todos colaborenr
apresentando propostas de lirnite de horário. A Consellreira Silvia propõe que as atas
sejam enviadas para cada cortselheiro junto corll a convocação e que a pauta prevista
para hoje, avaliação das Conferências, tenha unta hora cada assunto, O Conselheiro
Alderir solicita que os assutttos de pauta sejanr apontados pela plenária na reulião
inrediatanrente anterior. Diante cla proposta a Conselheira Sílvia retiÍica proponcl o 45
minutos para cada assunto e 30 nrinutos para decisão da pauta da proxinla reunião. O
Presidente interino apresenta a proposta de finalizar a reunião às l3 horas, seldo
aprovado por unallinidade. Quanto ao envio das atas, depois de várias copsiderações
sobre possíveis problerrras como: acúmulo de várias atas, perder gran{e parte cle ulna
reunião aprovando atas, gastos do Conselho cont postagerx, o Presidepte coloca enl
votação a proposta de se deixar a aprovação das atas dos dias 20 de agosto, 03 e l7 de
setembro e lo. de outubro para a proxinta reunião, Tendo sido aprovacla a proposta por
l3 votos a favor e 03 atrstenções. lniciartdo a discussão do prilneiro ítenr da pauta, o
Presidente faz uma observação inicial e para facititar apresenta uma de proposta de três
questões, Que, segundo ele, são tradicionais em avaliações desse tipo; I ) O que foi
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alcançado e o que foi que aprendemos? 2) Até que ponto nos trabalhamos betn juntos?

3) Quais os fatores que contribuiranr para o progresso e quais os obstáculos que
encontramos na realizaçáo das duas conferências? Como a sugestão foi aceita pela
plenária, abre a palavra. A Conselheira Sílvia diz que havia unra coordenação da

Conferência Ludica conrposta por adolescentes, aqui representaclos pela Elida, e pelos

Conselheiros Jordão e Ballota do Poder Publico e ela propria e Conselheiro Alex da

Sociedade Civil. O presidente apoia a observação da Conselheira Sílvia, e convida a

Conselheira do Conanda para conlpor a nlesa, elogiando-a pelo excelente trabalho
durante a preparação e execução da IV Conferência. A seguir solicita à Elida,que enl

nome dos adolescentes apresente a avaliação da II Conferência Ludica. Elida pede

licerrça aos Corrselheiros e à Mesa para ler unra carta, orrcle cottsta a avaliação clo glupo
de adolescentes responsáveis pela orgarrização do evertto. Apos a leitura o Presidettte

agradece a colaboração e solicita à Elida que a carta seja entregue na íntegra para ser

incorporada à ata, Ao que Elid a diz que Liliana tambetn tetn uma carta onde repuclia a

afirmação de que os adolescentes foranr rnanipulados. O Presiderrte abre a inscrição

para livre nranifestação da Plenária. O Conselheiro Jordão inicia dizendo que fazia
parte da conrissão de organização, mas co.mo apoio devido ao tipo de trabalho que

desempenha, na seqüência parabenizou a Elida pela avaliação, porérn diz estranltar o
fato de sua avaliação não ter citado coisas boas, o lado bonr. Passaltdo a citar vários
momentos da Conferência Ludica, ern que atraves da arte os aclolescetttes expressarant
mensagens que che-earanl a eÍnocioná-lo. lembrando tantbenr cla fala cla Elida no início
da IV Conferência, atitude que serviu para acalmar os ânimos naquele momento
coltturbado. Termina dizendo que aincla espera que Elida conrplete sua análise lalando
das coisas boas. Conselheiro AÍderir apela para que haja urn lirnite de tetttpo nas

intervenções, para que todos os inscritos possarn falar. O Presidente propõe à I'lenária
que os três nrinutos reginrentais sejarrt cunrpridos, teltdo sido aceito por todos a

proposta. Dando prosseguirnento o Conselheiro Ulisses cliz que ttão vai ficar apontattdr-r

na sua avaliação pontos positivos e negativos, mesÍno porque isso já foi feito, nlas

propõe instalação de conrissão de etica conl base no que loi aÍinnado ttesta tttoção, que
os adolescentes foram rnanipulados e uma outra conrissão de etica para ittvestigar a

atitude de unr Conselheiro na Conferência Lúdica, exposta por um dos aclolescentes
durante a lV Conferôltcia, inclusive porque essa pessoa teln direito a defesa e se as

revelações não forem verdadeiras possa exigir retratação. O Presidente explica que a

moção foi apresentada pela Conselheira Odete e que o docutnento não foi lido em vista
da Conselheira não estar presente, na reunião passada. E que o docutnento foi
disponibilizado para todos, atendendo a uma solicitação da Conselheira Sílvia, que

sugeriu que o texto fosse transcrito na írttegra na ata da reunião auterior, que ainda não

foi aprovada e portanto e unra sirnples sugestão de ata. Quanto à segunda comissão

explica que se trata de uma nroção aprovada rla IV Conferência que solicita
instauração de comissão de etica e que a Mesa quando receber os resultados oficiais da

lV Conferência tomará as devidas providências. Em seguida o Conselheiro Rodrigo diz
que não se sente qualificado para avaliar pois teve pouca participação, por tttotivo de

doença, declara que seu colega Ballota estava à frente. Prossegue dizendo que concorda
corn a fala do Conselheiro Jordão, e citando o documento da Elida, quando ela fala do
sistenra nervoso, Ienrbra que desse urodo deve ser considerado o texto da Conselheira
Odete, onde se percebe o sisterna nervoso de uma pessoa, num momento de ernoção.

Sobre a publicação de conrunicado ent lugar cle unra resolução no Diário Oficial revela
não saber qual a real diferença entre a publicação de unl comunicado e de uÍrta

resolução, qual a interferência disso no processo de construção e nos resultados da

Conferência Ludica e ainda no carnpo adnrinistrativo revela querer etttencler em qual
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parte do planejamento deste Condeca está constando a pronloç,ão da II Contbrência
Ludica e os meios para sua realização. E conclui dizendo que cle qualquer fornra a
Conferência Lúdica aconteceu e muitos frutos surgirão daqui para frente, só nos cabe
potencializá-los. Seguindo o Conselheiro Alderir faz uma sírttese da Il Conferência
Ludica, apontando três nronrento. prinreiro, antes da Conferência, afinna que a

resolução no. 179 clo Corranda conteurpla a Cclnferência Ludica, porenr os
encaminhamentos necessários, não so de regulanrentação, como de recursos e condições
para sua operacionalização, não loram previstos; em segundo lugar a deliberação votada
neste Conselho decidindo pela realizaçáo da Conferência Ludica, conl recursos do
Fundo, diz ter-se nrostrado desfavorável, pois se estava previsto deveria ter reserva de
recursos no Plano Anual do Condeca, quanto à organização diz que se formou urlla
comissão para a preparação dos encanrinhamentos rlecessários, nenhurn Conselheiro
nenl a Presidência podia tornar clecisões senl passar pela contissão, portanto o que foi
apresentado na avaliação revela, no seu enten«ler, atruso de poder, QU€ deve ser apurado
e o terceiro ponto é que a realização da ll Conferência Ludica foi positiva, nras temos
que avançar para que a proxinra aconteça de lornra planejada e orgartizada. A
Conselheira Sílvia seguindo os itens sugeridos diz que a propria realização da

Conferência Luclica, apesar de todas as dificuldades, foi unr marco. e so aconteceu
devido a ação dos adolescentes, foi urn aprendizado de protagonisnto. Trabalhando
juntos nesse processo, nesse rnês de preparação, foi unl exercício político ntuito bonito.

Quanto a progressos e obstáculos aponta coulo positivos o local, a alintentação, o
trabalho exaustivo cla Secretaria Executiva, eurtrora a falta cle tenrpo, a urgêrrcia tetilta
atropelado muitas ações. Quanto a putllicação de unl cornunicado e trão unta
deliberação, trouxe prejuízo signifÍcativo na conrunicação corlr os nrunicípios, unra vez
que havia necessidade de regularnentação da Conferência Lúdica, que ainda não tinha
acontecido e por isso o apoio institucional do Condeca. nesse nronrento era necessário.

Continua acrescentando que nresnro publicado no Diário OÍicial, unr cornunicado não
tem o mesnlo respaldo institucional que uma deliberação. Fala ainda que a falta de
previsão anterior levou muitas ações a acontecerenl no últirno dia, corno por exerrrplo,
os crachás e o sonr instalado na ultinra hora e terrnina dizendo que se sentiu rnuito feliz
pelo conteudo e os resultados da Conferência, onde os adolescentes, através da arte
expressaram seu perrsanrento e o que é protagonisnto. A Conselheira Cíntia inicia
demonstrando tristeza de não ter podido participar e se justifica pela agenda de trabalho,
que e muito rígida e feita corn muita antecedência, diz que a cliferença entre deliberação
e comunicado, a sua formação não contempla e que os outros Conselheiros conr
formação diversas também não devem ter esse conhecinrento e dá a sugestão de que na

oficina de capacitação de dezernbro seja abordado isso. Segue confirmando as palavras
do Conselheiro Jordão, e pergunta, ressalvados os poutos negativos, o que foi feito do
ponto de vista prático que pode ser aproveitado na proxirna ConÍbrência Ludica. Na
seqüência a Conselheira Isabel do Conanda elogia a avaliação feita pela Elida atraves de
unra carta e diz que há nruito que aprender com os adolescentes, reitera que deliberação
não é comunicado e endossa a fala do Conselheiro Alderir dizendo que se o rnaterial
que os adolescentes queriant que constasse do folder precisava ser erxugado, quenl
tinha que fazer isso era a contissão, A Conselheira Celia diz que tem que ficar claro que
o Conselho se ntanifesta atraves de cleliberações e que o Concleca não entendeu o caráter
politico da Conferência Ludica, pois corn essa atitude feriu o artigo 88 do ECA, inciso
Vl, que trata da '( motrilização da opinião pública no sentido da indispensável
participação dos cliversos segnrentos da sociedade". A seguir a Consellreira Cecília diz
que esteve no Ibirapuera das l5 às 20 horas, aconlpanhou os trabalhos dos adolescentes,
e como tudo estivesse correnclo senr problernas. foi enrbora deixanclo seus telefones conr
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os adolescentes, para chamarern se precisassem de algunta coisa, conlo ninguénr

chanrou, julgou que tudo correu bem, termina parabenizando os adolescetttes pelo

trabalho. completar conr a fita. Seguindo o Presidente chama o Sr. Mário, chefe da

sessão de finanças do Condeca, QUê explica o documento entregue aos Conselheiros,
onde discrinüna os gastos da It Conferência I-uclica e da IV Conferência E,stadual,

totalizarrclo rlas diversas rnodalidades de investinretrto R$ 12.282,75. A Consellteira
Sílvia corrige, dizendo QUe, excluindo as doações, os gastos do Condeca Íbram R$

4.782,75. O. Presidente agradece a contribuição da Cortselheira Sílvia e cottvida a

adolescente Elida para suas considerações finais. Ela diz que fora o Cotrselheiro Balotta
que se responsabilizou pela intiacstrutura e suntiu, os Íuncionários do Condeca

ajudarant nruito, alénr de disponibilizar os contputadol'es, fax, telefone e rrtateriais

diversos. A seguir o Presidente faz a leitura dos artigos 19, 20 e parágralo unico do

regintento que dispõern sobre conrissão de etica e solicita ao Cottselheiro Ulisses que

apresente suas propostas de cornissão de etica. O Conselheiro apresettta três propostas.

urna sotrre as acusações feitas ao Conselheiro Balotta, outra sobre abuso de pocler da

Presidente e da Secretaria Geral nos encanrinharnentos das Conferências e utlla terceira
sobre a moç,ão da Conselheira Odete. O Presidente abre a discussão dando a palavra ao

Corrselheiro Jorclão, que sugere fazer inicialrnertte a avaliação da lV Conlerêltcia, pois

se mais alguma questão for levantada, trataria todas juntas posteriorluente. O

Conselheiro Aldcrir solicita uma questão de ordern, pois se for acatada a sugestão do

Conselheiro Jordão. não haver'á tenrpo para votar, A Conselheira Sílvia pondera sobre o

horário e sugere unla parada para o alnroço. A Conselheira Cíntia letttbra que a

formação de conrissão de ética não é ponto de pauta, tenr que ser solicitada conro pottto
de pauta sob pena de nulidade da âção. O Conselheiro Rodrigo propõe que seja avaliada
a veracidade das afirnrações contra o Conselheiro Balotta, pois os adolescentes devent
ter responsáveis que responclerão por essas denuncias, A Conselheira Mariârrgela se diz
a favor da cornissão de ética, nras existe a necessidade cle se avaliar a lV Conferência
antes de se decidir por corrlissões de etica. O Presidente antes de dar a palavra ao Alan,
representante do Fonrnr DCA, esclarece que as reutriões do Condeca serão

aconlpanhadas pelos representantes estabelecidos fonnalrnente pelo Fórutn, inclusive
com uma pasta com os documentos enr discussão nas reuniões, conl direito a voz tlos

debates. Inicialmelrte Alan sauda a Presiclência pelo restabelecirnento da cletttocracia
participativa e diz que a comissão cle etica não é ponto de pauta, tnas desdobramento
dos pontos de pauta, a II Conferência Lúdica e pondera que uma comissão de etica para

cada irregularidade acha dificil, talvez fosse nrelhor urna unica comissão. O Presidente
retoma as propostas de encaminhamento de conrissões de ética, prirneiro a do
Conselheiro Ulisses, votação de comissões de etica na reunião de hoje; segurtdo a da
Conselheira Cintia, discussão das comissões na prôxima reunião orclinária de ttoveutbrcl.
O Conselheiro Ulisses altera sua proposta, propondo que as comissões sejam discutidas
nunla reunião extraorclinária. Ao que a Conselheira Cíntia contpleta não ter especiÍicado
se deveria ser reunião ordinária ou extraordinária, lllas que deve constar da pauta para

ter legalidade. A Conselheira Sílvia propõe unra reunião extraordinária para aprovação
das atas e discussão das cornissões de etica. A Conselheira Mariângela pergunta se a
votação correta não deveria ser conrissão de etica sirn ou não? A Conselheira Cíntia
reitera sua proposta de que não se vote nada, pois não consta da pauta clo dia. O
Presidente diante das colocações reproduz as propostas e coloca em votação se as

comissões serão discutidas hoje ou rlo dia 26 de outubro Íluma reurtião extraordinária,
tendo como resultado 5 votos a favor de que seja hoje ( Conselheiros Celia, Alderir,
Ulisses, Bernardo e Linda Sinrone ) e 10 votos a favor da reunião extraordinária (

Conselheiros Milton. Jordão. Angela, Cecilia. Rodrigo. Cíntia, Ada, Beatriz. Silvia e
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Fabiano) e uma abstenção da Conselheira Neide, Isto posto o Presidente irticia o
segundo itenr da pauta, avaliação da IV Conlerência de Direitos da Criança e do
Adolescente do E,stado de São Paulo, chamando a Conselheira do Conanda lsabel para
cotnpor a nresa, que ao iniciar sua exposição paratleniza os que participaranr da

organização e execução da Conferência, a seguir faz urna retificação dizendo que não é

a coordenadora geral da Conferência, conlo tern sido chautacla. Na seqüência eltutnel'a
os pontos negativos: 1) demora na orientação dos rnunicípios; 7) as cont'erências
nrunicipais, que aconteceranr regionalnrente e que aconteceram junto cour cortferêttcia
de assistência social, não deveriam ter tido aprovação da plenária para participarenr; 3)
o nraterial de divulgação foi urna das prinreiras coisas a sererll decididas e não saiu etn

tempo neÍn a contento, por causa disso os nrunicípios não foram nrotivados a participar;
4) poucas pessoas se envolveranr de fato saindo das reuniões e providenciando o que

haviam prometido, Odete. Cecília, Neide, Sílvia e Celia. Não ltouve ettvolvitnento de

toda a comissão organizadora e nerll de toda a plenária. Os nomes das pessoas que

farianr o credenciamento, o Balotta não providenciou; 5) o ofisio ertviado aos

municípios, dizendo que tinhanr direito a dois adolescentes delegados, acarretou tttuitos
problemas; 6) os relatórios dos nrunicipios vieram fora das planilhas criadas para isso, o
que dificultou a elaboração da síntese: 7) não houve trabalho coletivo, devemos
aprender com os adolescentes que prepararaÍn, executarant e fizerant juntos inclusive a
avaliação final, dos dois segmentos houve Conselheiros que não se envolveraln, que

essa avaliação sirva principalnrente para os conlpanheiros da Sociedade Civil. cle quent,
disse ela, esperava nruito rrrais emperilro; 8) houve duplicidade na cottfecção da lista de

delegados, urna foi feita aqui pela Secretaria Executiva e outra com rnuita diÍlculdade,
na CUT, pela sua assessoria, diz (ue existe unr documento da regional de Baunt, ottde
está escrito que a cornissão organizadora boicotou nonles de delegados, isso precisa ser
averiguado; 9) quanto à fala do Cláudio Augusto, Presidente do Conancla, nã«; foi
cobrado nada do Condeca, rnesnro assinl na hora em que ele foi enrbora foi solicitado
um carro oficial e foi respondido que não. Corno pontos positivos aponta: I ) as cittco
propostas de avanço foi unr itenr criado aqui e será levado como experiência para o
Conanda,2) neste ano 385 nrunicípios participaranr, conr os observadores e cottvidados
havia ntais de mil pessoas no plenário da lV Conferência. Termina fazendo duas
propostas, printeira que precisa ser ilrdicado unl clelegado suplente para substituir a

Conselheira Sílvia que foi indicada como titular pela região dela, segunda que convénr
fazer unra reunião com os delegados que vão a Brasilia, para firmar a posição de São
Paulo, evitando o que aconteceu nos outros anos. Antes de franquear a fala o Presidente
esclarece a plenária sobre o teor do documente da região de Bauru. Conselheiro Alderir
propõe que haja definição de uma contissão para esse fim, para evitar o atropelo conr
que foi feita a preparação das conferências e reitera a necessidade de fornração cle uma
comissão de planejamento antecipado da conferência e como avanço cita a tentativa do
Governo e Sociedade Civil de trabalhar juntos, A Conselheira Sílvia diz que a

publicação tto D O de 3ll8 saiu de forrna errada pois não era retificação, os nomes dos
Conselheiros Milton e Berrrardo não apareceraÍn. Seguindo os itens sugeridos para
avaliação, corlleça dizendo que foi a rnelhor conferência ate hoje, tanto o conteudo, o
espaço, a participação dos nrunicípios, como o rrraterial enviado pelo Conanda que
contribuiu tttuito para isso. Quanto à sistematização do nraterial enviado pelos
municípios, enrbora rtão tivesse urlla grande equipe, os dois Superuisores de Ensino da
Diretoria de E,nsino Estadual Sul II, com muito boa vontade, fizerant a síntese, ent
pouco ntais de uma semana. Cita conlo ruim o fato de o lnaterial do credencianrento ter
sido feito em duplicidade e que as dez pessoas prornetidas pelo Conselheiro Balotta,
para ajudar durante o creclenciantento e as pessoas que ficarianr no IVIetrô orientanclo os
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delegados e convidados do interior não apareceranl. A' seguir passa a elogiar a

Conielheira Odete, dizendo que foi incansável trabalhartdo com garra, lllesmo tendo qtre

preparar a ida dos meninos do Projeto Guri para a ONu, ficando até o ultirno momento

ate-que a ultima pessoa tivesse saído. Diz ainda que o traballto não se deu como unla

equipe, quenl traÚalhou saiu e fez a sua parte o atraso llo lnaterial de divulgação,

prorneticlo pela Maria Aparecida cla SEADS, atrapalhou nruito. A respeito «lo

ào.rnr.nto da Conselheira Odete, diz que foi uma rnanifestação pessoal unt desabafo.

Seguindo a Conselheira Cíntia se justifica por ter podido participar unt uttico dia, e que

uuiiliou na solução dos casos especiais de credencianrento e nos trabalhos de grupo, a

seguir sugere aumentar um dia na cluração da conferência e que a data <la realização seja

alterada para o meio da gestão para não pegar urll Consellto iniciante, uÍna Mesa

Diretora nova. A Conselheira Celia diz que o fato de não ter um roteiro padrão para

auxiliar os nrunicípios acaba dificultando a sistematizaçáo, o atraso na clivulgação

prejudicou pois os municípios não sabianr sequer o local da Conferência até quase a

,.rprru, isso compronrete as relações institucionais do Condeca, as assessorias regionais

tanúénr foi falha pois os nrunicípios que frzerarn conferências regiorlais disserant ter

sido orientados pelo Condeca, denronstrando que não há unta so linguagem entre os

Conselheiros; foi falha tanrbem a atuação dos Conselheiros na elaboração dos trabalhos

de grupo, pois teve Conselheiro que não entregou o relatorio, prejudicando

sistemaii.açào final dos trabalhos, que acrescenta fbi feito apenas por ela e pela

Conselheira Odete. Quanto aos progressos diz que o resultado foi ntuito rico nas

proposituras das polÍticas putllicas, dilerente da ultima que foi ntuito tutttultuada,

impedindo a elaboração de um documento mais consistente, enquanto que o dessa é de

qualidade e termina propondo que'se elabore unt ntaterial final com a n'lesma qualidade

para ser enviado aos rnunicípios. O Conselheiro Rodrigo justiÍi ca a ausência por motivo

de saude . e diz que as falhas adnrinistrativas e operacionais se «levem ao fato cle que os

Conselheiros não têrn essa conrpetência e sugere a contratação de uma empresa

especializada enl eventos para preparar em tempo a Conferência. O Conselheiro Ulisses

parabeni za a todos que se dedicaranl e aponta as dificuldades etn se fazer unt evetlto

como esse, em seguida cita o docunrento de Bauru solicitando que o Conselho se

manifeste oficialmente, propõe uma comissão de etica paÍa avaliar se os docutnentos de

criação do Forum de Prevenção e trrradicação do Trabalho Infantil de Bauru, que

segundo o documento datam de 12 ll2l2OO0, contrariando o relatorio apresentado à

conrissão eleitoral. Quanto ao incidente. diz qlre o unico responsável foi o Governo clo

Estado, a SEADS e a propria lMaria Perroni. Na seqüência, o representante do Forunt

DCA, Senhor Alan pergunta se o Conselho não teria um tnodo de viabihzar apoio,

subsidiar os rnunicípios que não podem enviar seus delegados à Conferência e reitera a

dilrculdade de realizar a Conferência ern dois dias, aftrmando que não é a prirneira vez

que isso acontece, de ter que finalizar os trabalhos numa outra data, quanto à dupla de

delegados, diz que ficou surpreso e pergunta quem autorizou a Secretaria Executiva a

elaborar uma lista e cont que objetivo.e sobre o documento de Bauru se os signatários

forenr do Governo conrprova a ingerência no Conselho e relorça a necessidade de

averiguar a veracidade do docurnento que foi encaminhado à contissão eleitoral sobre o

Forum de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil de Bauru, cotttittua dizendo que

sobre a respotrsabilidade sobre a nranifestação democrática tra últirna conferência diz
que quer assunür pessoalrnertte, ettquanto tttentbro do Forum Estadual, parte dessa

responsabilidade na articulação, pois a Presidertte Maria Perroni não é legítima aos

olhos da Sociedade Civil e Maria Isabel diz que isso foi avisado, foi de unla

sensibilidade política ímpar, tentar evitar preserva-la desse linchamento moral e político
que foi promovido sim pela sua intransigência e do governo do Estado e terntina
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dizendo que esse foi o primeiro ato da Sociedade Civil se houver o retorno da

Presidente outras atitudes igualnrente democráticas e políticas virão. Consellteiro Jordão

se diz muito triste com tudo que aconteceu, referente ao apitaço mas que não se

arrepende de ter votado a favor da presença da Presidente Maria Perroni na abertura

oficial, conl certeza as estrategias poderianl ser outras, tttas isso e de foro írttinto de cada

uffi, cita o atraso na divulgação como unt probletna, e que o carro oficial para levar o
Presidente do Conanda não tinha sido solicitado e lernbra que falou, depois de tudo que

vocês aprontaram ainda veln pedir carro, como não tinha carro oficial a seu serv'iço não

foi possível, ternlna dizendo de sua preocupação com algumas falas, que e a favor da

deliberação de cornissão de etica numa outra reunião.A Conselheira Ada sugere que as

conferências sejarn regionais cotrlo as da assistêttcia, e não so municipais, pois os

problemas da adolescência, principalmente no tocante à violência, têm soluções

regionais. Numa solicitação de esclarecimento, Alan clescreveu o nromento em que

solicitou o carro ofrcial para transportar o Presidente do Conanda, âo aerolrorto.

Conselheiro Jordão diz que foi assirn tnesnlo que aconteceu e o parabeniza pela

sipceridade na exposição dos latos e pela coerência politica por ter adrttitido que

realmente articulou o apitaço e termina solicitando dos Conselheiros um ltomenagem,

através de palmas, aos funcionários do Condeca que conr ntuita garra trabalharam na

organrzação e execução das conferências. O Presidente concorda com a homenagem e

solicita a indicação pela Sociedade Civil de urn Conselheiro para substituir como

suplente do Conselheiro Alex, unla vez que a Conselheira Sílvia foi indicada conlo

titular em sua região. Conselheiro Alderir sugere o nome da Conselheira Linda Sintone,

sendo aceito imediatamente, quanto à reunião preparatoria aos 83 delegados e 8

observadores que conrpõenr a délegação paulista, que vão para Brasília, propõe o

Espaço da Cidadania na Secretaria da Justiça, onde aconteceu a IV Conferêrtcia, a

plenária aprova e aponta, por sugestão da Conselheira Sílvia, o dia 6 cle novembro, pois

rro dia anterior se realiz arâ a reunião nrensal ordinária do Condeca, que solicita tambéln

que a coordenação seja do Conselheiro Fabiano. Seguindo Alan, representattte do

Fórum, pergunta sobre a possibilidade de o Conselho arcar cont as dês pesas de

transporte e alinrentação para os delegados nessa reunião preparatoria. O Presidente

consulta o financeiro sobre o solicitado e informa que por sugestão da Conselheira

Sílvia estará oÍiciando os Presidentes do Conartda e da CUT, agradecendo o notável

trabalho da Conselheira Maria Isabel na IV Conferência, infonrta ainda que subscreve a

proposta da Conselheira Celia de enviar a síntese da IV Conferência a todos os

municípios, para isso consulta a plenária que aprova por unanirnidade. Consultado sobre

o custeio do encontro preparatorio no dia seis, Mário diz que o transpotte e intpossível,

mas a alilnentação sirn, seln conrprometer as despesas correntes do Conselho, llullt valor
limite de R$7,00 por pessoa, nutn teto máximo de R$637,00. O Presidente submete à
plenária que aprova por unanirnidade. Conselheira Sílvia questiona o financeiro sobre

alguns valores discriminados na planilha de gastos das Conferências, ao que a

Conselheira Maria Isabel sugere que todos os Conselheiros apontem quais itens querenl
justificativas, apresentem ao financeiro, para garantir a transparência dos gastos.

Conselheiro Ulisses lernbra que já havia solicitado há rnuito tempo apresentação do

balancete rnensal das entradas, despesas e saldos do Condeca. O Presidente acolhe a

solicitação, declarando que tem muita preocupação corn o uso clo recurso pÍrblico e que

por unla questão de princípio age corn rtraior zelo junto aos recursos do Condeca, diz
que a proposta é muito oportuna e que e de seu interesse, como de todos, todas as

inforrnações aos Conselheiros. A Conselheira Silvia diz que adicionando os gastos conl
a alimentação no dia seis, o valor total das despesas com as conferência será de

R$20.000.00, como a previsão de gastos era de R$30.000,00, sugere que a plenária
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decida sobre o uso do recurso restante com os encatninhamentos de transporte da

delegação paulista à Brasília O presidente reconhece que necessita de rnais tenrpo de

estudo, junto ao financeiro para poder decidir, nunta questão de ettcantinhanlettto a

Conselheira Isabel que seja feita urna pesquisa sobre os preços de traltsporte e outros
gastos e que na reunião extraordinária do dia 26, seja apresentado à plenária. O

Presidente acolhe o erlcaminhamento. Cortsellteiro Ulisses, nutlla cluestão de ordenl cliz

que apresentou propostas de instalação de comissão de etica para averiguar a veracidade

docurnento de criação do Forum de prevenção e Erradicação do Trabalho Inlantil de

Bauru. O Presidente esclarece que esse documento ttão foi aceito colno rnoção por

ocasião da IV Conferência por estar fora do prazo, mas como o protocolo do Condeca e

aberto foi registrado e disporribilizado a todos os Conselheiros para apreciação tla
plenária. Conselheiro Alderir, rrurna questão de ordem diz que o documento deve ser

analisado para que se possa dar a ele os ertcaminhantetttos necessários. Conselheira

Sílvia propõe a conlposição de unta cornissão paritária para analisar o «locutrtento e

lrazer a resposta à plenária. O Presidente considerando as propostas dos Conselheiros

Ulisses, Alderir e Sílvia eln conjunto, consulta a plenária obtendo aprovação pela

maioria de 10 votos. E continua perguntarrdo se de forrna livre quais Conselheiros se

dispõem a constituir a comissão. Conselheiro Alderir sugere os nolltes doa Conselheiros

Celia e Ulisses sendo aprovado pela Sociedade Civil e do Poder Publico se dispuseranl

Conselheiros Rodrigo e Cíntia. Enr seguida terminado o processo de avaliação das

conferências solicita da Conselheira Isabel as suas considerações finais, que agradece

aos Conselheiros pela conÍiança e aos que se cledicaratu, ern especial agradece às

Conselheira Odete, Sílvia e Celia pelos trabalhos e empenlto na resolução de problernas

estruturais e circunstanciais antes',, durante e depois das conferências, e se despede

definitivanrente do Condeca. Esgotada a pauta o Presidente encerra sessão e eu

Secretária Geral encerro esta ata que será assinada por ntirn e por todos depois de li«la e

aprovada.
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